
..:: Resumo da Apresentação 
 Por uma convergência de fatores fora do comum, mas historicamente compreensíveis e bem conhecidos, o 
início do séc. XVII vê, em França, o surgir de, nas palavras de Henri Bremond, uma série de “invasões místicas”. 
Estas invasões – germinando de contextos laicos e em nítido contraponto com o desejo da Igreja galicana (e o dos 
Bourbons, sobretudo os de um Louis XIV totalmente “avesso a toda a novidade”) de uniformização de práticas na 
linha de Trento – configuraram uma espiritualidade católica centrada na vivência de uma relação íntima do sujeito 
com Deus. Uma espiritualidade que, não poucas vezes e particularmente entre figuras de fronteira social e 
eclesial, parecia colocar “entre parêntesis” o valor das mediações instituídas e da reflexão teológica abstracta. 
Surge, neste contexto e ao longo de “100 anos”, um feroz debate logomáquico acerca da legitimidade e da 
importância, dentro do edifício teológico católico, da – na designação, extraordinariamente feliz, de Jean-Joseph 
Surin – “ciências experimental das coisas da outra vida”; quer dizer, de uma “mística” que passa a ser um 
substantivo justamente nesta centúria. Se, para quem as defendia e valorizava, a mística era a essência e a meta 
da vida da fé – e a sua linguagem não era senão a mais adequada para se tentar dizer o indizível que irrompe da 
respiração do amor entre duas liberdades (a Liberdade divina e a liberdade humana libertada por aquela) –, para 
quem as rejeitava ou desprezava, a mística era uma futilidade perigosa – e o modo de se plasmar literariamente 
esta era uma soma de barbarismos teológicos e vacuidades dementes. Como não poucas vezes ocorreu na história 
da Igreja, o amor – que pode perder, mas não fazer perder – perdeu; o amor – que pode ser condenado, mas 
jamais condenar – foi condenado; o amor – que pode ser morto, mas jamais matar – foi sepultado, e um longo 
inverno da mística seguiu-se às suas exéquias – sabemos, hoje, que extemporâneas. 

 

..:: Esquema 
 a) A invasão mística 

 b) O apocalipse místico 

 c) A capitulação da mística 
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